
VERSADOE de Campinas pede a extinção da Orquestra Sinfônica. 
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A Orquestra Sinfônica Muni- 
cipal de Campinas poderá ser 
extinta, se for aprovado o pro- 
jeto de lei do vereador Hello Ro- 
solen, do MDB. Sob a alegação 
de que o município atravessa di- 
ficuldades financeiras, o verea- 
dor propôs a revogação da lei 
que criou a orquestra, em 1965. 
O prefeito Francisco Amaral 
mostrou-se surpreso com a pro- 
posição e declarou que irá pro- 
curar "resguardar o quea cidade 
já conquistou". 

Em sua justificativa^ afirma 
Rosolen que "a orquestra é uma 
inutilidade para Campinas" e 
que "não é justo manter-se uma 
vaidade dispendiosa para bene- 
ficiar uns poucos em detrimento 
de muitos". Disse ainda que^com 
a verba mensal de 1,5 milhão de 
cruzeiros destinada àSinfônica 
para a folha de pagamento e sua 
manutenção, a Prefeitura pode- 
ria construir obras na periferia. 
Segundo ele, há carência de cre- 
ches, parques infantis, centros 
de recreação e praças esportivas 
nesses bairros, "que não são be- 
neficiados pela orquestra". 

A mesma opinião é defendida 
na Câmara Municipal por Antô- 
nio Panutto (MDB), para o qual 
a sinfônica "atende a uma elite 
que poderia muito bem assistir 
aos concertos em São Paulo ou 
no Rio". Segundo Panutto, o 
programa que a orquestra de- 
senvolve junto aos bairros não é 
válido, "pois quando não há co- 
mida, o povo tem espetáculos". 
As lideranças de ambos os parti- 
dos não tomaram posição com 
relação à polêmica que se for- 
mou no dia de ontem, devido a 
diversos telefonemas à Câmara 
de pessoas ligadas aos meios 
culturais. Alguns vereadores, 
porém, são contrários à aprova- 
ção do projeto. Manoel Moreira 

Filho (MDB) declarou que a ex- 
tinção representaria "uma 
grande perda, devido também à 
tradição da música na cidade". 

O secretário municipal de 
Cultura, José Roberto Maga- 
lhães Teixeira, afirmou que "a 
Prefeitura está procurando ou- 
tras formas para manutenção 
da orquestra", mas que não pre- 
tende, em hipótese alguma, re- 
duzir as verbas. A intenção, se- 
gundo ele, é tomar a Sinfônica 
autônoma financeiramente, a 
médio prazo, de modo que não 
haja interferência no orçamento 
do Município. Os vereadores de- 
cidem esta semana se aprovam 
a destinaçâo de uma verba espe- 
cial de um milhão de cruzeiros 
para a orquestra, necessária pa- 
ra a continuidade do programa 
de 1977. 

O episódio da Sinfônica trans- 
formou o inexpressivo vereador 
Hélio Rosolen, modesto proprie- 
tário de um bar no limitado Jar- 
dim Londres, e que nunca assis- 
tiu a um concerto da orquestra, 
numa figura de destaque da Câ- 
mara Municipal de Campinas. 
Responsável pela primeira 
grande manifestação pública do 
ano junto ao Legislativo — as 
chamadas telefônicas aumenta- 
ram consideravelmente de nú- 
mero durante toda a tarde de 
ontem -yo comerciante fez de- 
clarações aos jornais, foi procu- 
rado pela televisão, recebeu 
apoio e repudio de diversos cole- 
gas. Viveu, enfim, um dia de gló- 
ria, que poderá ser efêmera: no 
final da tarde, sabia-se que um 
chamado "interurbano" credi- 
tado à equipe de reportagem de 
uma rede de televisão não pas- 
sou de simples trote. É que a 
proposição apresentada por Ro- 
selen, em plenário, teria sido su- 
gerida por um dos vereadores da 
Arena, interessado em criar difi- 
culdades à bancada do MDB 
junto à população. 



A Sinfônica de Campinas, que já ganhou o prêmio de melhor do Brasil, corre o risco de ser extinta 


